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1940

Setor Primário 

Agricultura 1 270 199

Atividades extrativas 45 358

Setor Secundário

Indústria

Têxtil 189 080

Produtos alim. 31 329

Vestuário… 19 670

Setor Terciário

Serv. dom. (ñ remunerados) 9 232 500

Serv. dom. (remunerados)      549 117

Magistério e adm escolas        60 882

Comércio de mercadorias 50 941

Profissões liberais

Prof. e adm 27 628

Administração 21604

Prof. não declaradas ou s. 2 569 247 

1940

População brasileira 41 236 315

Total de mulheres 14 603 238

Dessas não remuneradas    9 232 500

Total remuneradas.              5 370 738

13% mão de obra feminina







1940

Nível secundário

Pedagogia e magistério 57 871

Comércio 8 885

Serviços de saúde e

Assistência social 3 728

Artes domésticas 1 730

Música 1 248

Nível Superior

Música 2 648

Farmácia 1 841

Odontologia 1 225

1940

Nível secundário

Homens 186 096

Mulheres 172 590

Nível Superior

Homens 96 846

Mulheres 9 650
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Biblioteca Mario de Andrade 

(Pilmat_1935)



Museus de Arte, anos 19401945

Galeria Ita: exposição em homenagem a Mario de Andrade

Clube dos Artistas e Amigos da Arte (Rebolo, Volpi, Zanini, outros)

1946

Galeria Domus: é o principal espaço de exposição de arte moderna até a criação do MAM

1947

Museu de Arte de São Paulo MASP (Assis Chateubriand e P. M. Bardi)

Exposição 19 Pintores na Galeria Prestes Maia (Lothar Charoux, Maria Leontina, Luis Sacillotto e outros)

Grupo 15 (artistas japoneses)

1949

Revista Habitat (Lina e Bardi)



Museus de Arte, anos 1940

1948

Criação do Museu de Arte Moderna MAM (Ciccillo Matarazzo)

1949

MAM abriga o Clube de Cinema que dá origem a Cinemateca Brasileira

Exposição Do figurativismo ao abstracionismo no MAM, 

organizada pelo crítico belga Léon Degand, reune 95 obras 
(Jean Arp, Alexandre Calder, Waldemar Cordeiro, Robert Delaunay, 

Vassily Kandinsky, Francis Picabia)

1951

I Bienal de Arte de São Paulo (21 países participam)

I Salão Paulista de Arte Moderna

1952

Exposição Grupo Ruptura no MAM (Geraldo de Barros, Lothar Charoux, 

Waldemar Cordeiro, Kazmer Féjer, Leopoldo Haar, Luiz Sacilotto e Anatol Wladyslaw)

1953/54

II Bienal de Arte de São Paulo

1955

primeira Exposição de Arte Concreta no MAM

1959

Surge o Manifesto Neoconcreto dentro da Exposição Neoconcreta no MAM

Dos estatutos do MAM: uma entidade dedicada ao “incentivo 

do gosto artístico do público, por todas as maneiras que forem 

julgadas convenientes, no campo da plástica, da música, da 

literatura e da arte em geral”.



FFLC

Criação da Universidade de São Paulo, 1934

1941

surge a Revista Clima

1942

é aberta a Livraria Jaraguá de Alfredo de 

Mesquita

1944

Livraria Brasiliense de Caio Prado

Exposições de Rebolo, Nelson Nóbrega, Volpi, 

Anita Malfatti, Clovis Graciano e Hilde Weber na 

Livraria Jaraguá



Centro congrega a vida urbana e cosmopolita – salas de cinemas 

configuram a Cinelândia paulista e consagram o cinema como um 

lazer moderno por excelência





Cinelândia paulista



Movimento teatral intenso

1942

Grupo de Teatro Experimental – Alfredo  Mesquita

Teatro Brasileiro de Comédia TBC – Franco Zampari

(Companhia estável até 1964: Cacilda Becker, Tonia Carrro, Fernanda 

Montenegro, Cleyde Yáconis, Natalia Timberg, Tereza Rachel, Paulo 

Autran, Sergio Britto, Fardel Filho, Sergio Cardoso, Walmor Chagas

Adolfo Celi, Ziembinski, Rugero Jaccobi, Gianni Ratto)

1943

Grupo de Teatro Universitário (Décio de Almeida Prado)

1953

Teatro de Arena (Zé Renato, Boal e Guarnieri) funciona até 1972

Primeira turma da Escola de Arte Dramática EAD (A. Mesquita)

1954

Arena inaugura sede

1955

Ruggero Jaccobbi dirige o Teatro Paulista do Estudante (Vianininha, 

Guarnieri, Raul Cortez, Beatriz Segall)

É criada a Comissão Estadual de Teatro do Governo de SP

1958

Teatro Oficina (Zé Celso e Renato Borghi)

Alfredo Mesquita

Cacilda Becker e 

Paulo Autran em 

montagem do TBC
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Pavimento-tipo do Edifício Lívia Maria. 

Escritório H. S. Caiuby. 

(ACRÓPOLE, mai.1938, p. 52).



Edifício Santa Amália, rua Piauí, projetado e construído 

pelo Escritório Técnico Francisco Matarazzo Netto 

(ACRÓPOLE, ago. 1943, p. 93).





Planta tipo Edifício Porchat, Av. São João, Rino Levi, 1940. 

(ANELLI, 2001).



Planta tipo Edifício Prudência, Av. Higienópolis, Rino Levi, 1944. 

(ANELLI, 2001).



Edifício Prudência, Rino Levi, 1944, possibilidades de arranjos 

internos do apartamento (ANELLI, 2001).



Edifício Louveira, Praça vilaboim, Vilanova Artigas e Carlos 

Cascaldi, 1946 (VILLA, 2002).



Edifício Mina Klabin, Al. Barão de Limeira, Gregori Warchavchik, 

1950 (VILLA, 2002).



Plantas tipo A e B, Edifício Nações Unidas, Av. Brig. 

Luis Antônio, Abelardo de Souza, 1953 (VILLA, 2002).



Planta tipo, Edifício Lausanne, Av. Higienópolis, Franz 

Heep, 1953 (ACRÓPOLE 239).



Planta 1º-6º andares, Edifício Ibaté, rua Antônio Carlos, 

Franz Heep, 1956 (VILLA, 2002).





Planta tipo, Edifício de apartamentos, Marcio Kogan e 

Samuel Szpigel, 1961 (ACROPOLE 337).



Planta tipo, Edifício Itacolomi, Victor Reif, 1964 

(ACROPOLE 307).


